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INTRODUÇÃO   

Novas metodologias para análise de plâncton, como 
a sonda multi-pigmentos fluoroprobe (SMF) e o contador 
ótico de plâncton (COP), vêm sendo utilizadas em 
ambientes temperados. No entanto, são raros os estudos 
utilizando estas tecnologias em ambientes tropicais. O 
método da fluorimetria in situ (SMF) consiste na 
diferenciação do espectro de fluorescência de pigmentos 
fotossintéticos. A partir da excitação pela luz de diodos, 
em cinco comprimentos de ondas distintos (450, 525, 
570-590 e 610 nm), pode-se diferenciar grupos espectrais 
de algas (clorófitas, crisófitas, pirrófitas e algumas 
cianobactérias) (Beutler et al., 2002).  

O COP, por sua vez, mede a composição em classes 
de tamanho de partículas que passam através de um 
orifício com sensor ótico. Cada partícula é captada, 
levando a uma mudança do campo elétrico e à formação 
de um pulso. Estas partículas são categorizadas de 
acordo com o seu tamanho e são expressas como o 
diâmetro esférico equivalente (ESD) (Wieland et al., 
1997). 
 
OBJETIVOS 
 O objetivo deste trabalho foi comparar a performance 
da sonda multi-pigmentos fluoroprobe (SMF) e do 
contador ótico de plâncton (COP) em um ambiente 
tropical, com os dados obtidos pelo modo convencional 
(microscopia). 

 
MATERIAL & MÉTODOS 
 As coletas foram realizadas na represa da Pampulha, 
nos dias 13-14 de fevereiro de 2003. Foram feitos três 
perfis e dois transectos com o COP e um perfil com a 
SFM, em um ponto central da represa. Amostras de fito, 
zooplâncton e clorofila-a foram coletadas do modo usual 
para comparação.  
 
RESULTADOS 
 A sonda SFM foi capaz de detectar cinco grupos 
diferentes de algas. As concentrações máximas 
ocorreram na região sub-superficial (0,5 – 1,0 m) 
juntamente no máximo de oxigênio dissolvido. A 
clorofila-a, determinada pelo método usual (extração em 
acetona, 90%) atingiu um valor máximo de 80 ug.l-1, em 
concordância com os valores estimados através da sonda 
SFM (Fig. 1). 

O COP revelou em todos os perfis e transectos 
realizados uma distribuição de partículas muito 
semelhante, com um padrão unimodal ocorrendo na faixa 
dos 2000 um (ESD) (Fig. 2).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 1: Perfis da sonda SMF e de oxigênio dissolvido 
no reservatório da Pampulha, MG.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2: Distribuição de freqüência de tamanho de 
partículas (ESD) no reservatório  da Pampulha, MG. 
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